
PMDB fica em banho-maria 
Deião de candidatura já não tem tanta pressa 
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Os aliados do-Governo no PMDB 
desistiram de convocar a conven- 

ção do partido para este ano. Segundo 
o líder do partido na Câmara, deputado 
Geddel Vieira Lima (BA) "há um con-
senso jurídico em torno da idéia de que 
os partidos somente poderão oficiali-
zar as candidaturas nas convenções de 
junho". Ele acredita que a decisão do 
Conselho Político, que se reúne hoje, 
para aprovar apoio ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, será um si-
nalizador. 

Até as convenções de junho são se-
te meses. Tempo suficiente para o par-
tido se certificar se as medidas econô-
micas deram certo e a moeda continua 
estável. Esses pontos são fundamen-
tais para garantir a vantagem de Fer-
nando Henrique sobre os outros candi-
datos. Se o Governo não conseguir se 
livrar da crise, existe ainda a possibili-
dade do PMDB lançar como candidato 
próprio o senador José Sarney ou o ex-
presidente Itamar Franco. Há quem 
aposte que o partido está ganhando 
tempo. 

Pelas contas dos adesistas à reelei-
ção, cerca de 38 integrantes do Conse-
lho vão estar presentes na reunião de 
hoje à tarde. Esse é um número mais 
que suficiente para decidir o apoio. Os 

Geddel: "Conselho dará sinal" 

líderes Geddel Vieira Lima e Jader 
Barbalho, o presidente da Câmara, Mi-
chel Temer e os ministros Iris Rezende 
e Eliseu Padilha estão empenhados 
pessoalmente para garantir a presença 
dos que querem participar da chapa de 
Fernando Henrique. 

A ala que defende a candidatura 
própria vai boicotar a reunião. O presi-
dente do partido, deputado Paes de 
Andrade, disse que vai aguardar os 
desdobramentos do encontro para se 
pronunciar. Paes de Andrade defende a  

idéia de que o Conselho não tem pode-
res para decidir nada, somente aconse-
lhar e mantém a convocação da con-
venção para o dia 25 de janeiro. Paes 
de Andrade se encontra amanhã com 
Itamar Franco, que chega hoje a Brasí-
lia vindo de Washington. 

Racha - O PMDB vai continuar 
dividido como sempre esteve. A histó-
ria cio partido é marcada por candida-
turas rachadas na base de apoio. Nas 
eleições presidenciais de 89, Ulysses 
Guimarães ficou sozinho. Ele teve me-
nos votos que o candidato do minúscu-
lo Prona, Enéas Carneiro. Na eleição 
de 94, Orestes Quércia não obteve 
apoio das lideranças do partido. O 
PMDB também não conseguiu decidir 
por nenhuma candidatura nas eleições 
municipais de capitais importantes co-
mo São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte. 

Apesar do vai e vem do partido, os 
líderes asseguram o compromisso com 
a aprovação das reformas. Os aliados 
são unânimes em afirmar que o pacote 
não comprometerá o apoio à reeleição. 
"Decisões como essa é o que dá tran-
qüilidade a um partido de participar de 
uma aliança. Não estamos nas mãos de 
levianos que querem o País voltado 
para os próprios interesses", afirma 
Geddel. 


